MORTE DENSA

SINOPSE

“O homem foi, durante milênios,

o senhor soberano de sua morte e das

circunstâncias da mesma.

Hoje deixou de sê-lo (...)”

Philippe ARIÉS

Um corpo marcado definitivamente, com ou sem sangue. Não há o espetáculo da morte. Aqui a carne humana não é fatiada ou engolida em ritos canibais. Um crime moral. É “dia de domingo”. Morre um irmão, um antigo amigo, o companheiro. Pessoas são mortas em situações banais com uma freqüência cada vez maior. Mortes não seriais, pouco espetaculares. São almas que sobem e corpos que caem.

“Morte Densa” é um documentário de 55 minutos, captado em super 16 mm, betacam digital e DV, composto por depoimentos de pessoas que mataram “apenas” uma vez entrecortados por ensaios imagéticos. Seleção Oficial do Festival de Locarno/2003 – Competição de Vídeo

O filme visa um confronto com a banalização do ato de matar. Em contrapartida à proliferação de filmes que tratam de serial killers e afins, o objetivo do documentário é abordar o significado da morte para pessoas que “apenas” em um certo momento de suas vidas mataram.

Assassinos-de-uma-morte-só.

Enquanto em diversas produções a morte aparece muitas vezes destituída de significados, a intenção aqui é percorrer caminhos que afirmam esse ato na vida de algumas pessoas. Muitos preferem esquecer essa passagem. Para outros - que ficaram presos ou não - a marca de tal ato assume o status de indelével. O objetivo do filme é resgatar fragmentos de um discurso social e culturalmente desprezado, ainda que notoriamente significativo do ponto de vista subjetivo.
Após uma longa pesquisa (Bolsa da Fundação de Vitae de 1998) foi possível elaborar o substrato do filme: o tipo de homicídio abordado acontece prioritariamente entre pessoas que têm algum tipo de relação. Ou seja, dificilmente uma pessoa mata outra com a qual não tenha nenhuma ligação de proximidade. Obviamente não estamos falando de situações de assalto. Os casos de briga de trânsito configuram-se em exceções que vêm configurar a regra. Mata-se, com mais freqüência, o amigo, o irmão, o sobrinho, o vizinho.

Além dessa “cumplicidade” – não necessariamente bilateral - entre aquele que mata e a vítima, o estudo que possibilitou a realização do roteiro desse filme aponta ainda para a existência de um componente moral nesses casos de assassinato. Em diversas entrevistas que realizamos a vítima sempre aparece como alguém que teve culpa em sua morte. O assassino aponta que “a vítima procurou a morte” e que o crime, de alguma forma, resgatou sua honra ou, ainda, reparou algo de ruim que a vítima havia feito.

O documentário não traz reconstituições dos crimes. As imagens são do domingo, dia em que acontecem muitos homicídios. Parque de diversões, a mesa do almoço em família, a igreja, o campo de futebol. A música foi gentilmente cedida por Nick Cave.
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